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DECLARAÇÃO SOBRE 
“MINERAIS DE 
CONFLITO” 

 
Meio Ambiente 



Parte da atividade da Indra envolve o desenvolvimento de equipamentos ou 
componentes eletrônicos que podem conter elementos como tungstênio, tântalo, 
estanho ou ouro. Em particular, muitos dos componentes eletrônicos adquiridos pela 
Indra (componentes, circuitos e conectores) têm um acabamento superficial em 
estanho ou ouro. 

 

A Indra está consciente de que uma grande parte das reservas mundiais destes 
minerais está concentrada em países como a República Democrática do Congo, 
Ruanda, Uganda ou Burundi, onde a guerrilha exerce controle sobre muitas minas e 
explora a população local na extração de minerais, a fim de obter fundos para se 
equipar com armas. 

 

A Indra considera que faz parte da sua responsabilidade como empresa não utilizar, 
no desenvolvimento dos seus produtos, minerais ou componentes provenientes destas 
minas “conflituosas”, e está comprometida com a defesa dos direitos humanos em 
toda a sua cadeia de valor. 

 

Como as empresas que realizam as operações de mineração estão muito atrasadas 
na cadeia de fornecimento da Indra e a empresa não tem a capacidade de ter uma 
rastreabilidade exata da origem dos minerais, a Indra entende que a forma de evitar o 
uso de “minerais de conflito” é estender este compromisso aos seus fornecedores 
diretos, para que, elo a elo, ele seja transmitido ao longo da cadeia de abastecimento. 

 

A Indra estabeleceu cláusulas relativas aos “Minerais de conflito”, a serem incluídas 
nas Condições Gerais do Pedido, nos Acordos-Quadro e nos Contratos de 
Fornecimento com os fornecedores da Indra. Por meio desta cláusula o fornecedor 
garante que os Produtos a serem fornecidos, na execução deste 
Contrato/Acordo/Pedido, não contenham “Minerais de Conflito”, nos termos definidos 
na Seção 1502 da Lei “Dood FrankWall Street Reform and Consumer Protection”. 

 

Informações sobre “Minerais de conflito” estão sendo coletadas de nossos 
fornecedores através de um questionário online enviado a mais de 1700 
fornecedores. 
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